
Tancredo foi um "mártir 
da Nova República", 
afirma Octávio Neves 

por Eimor Magalhães 
de São João del Rey 

Emocionado, Octávio 
Neves, irmão mais velho 
do presidente eleito, che-
gou a relacionar ontem o 
drama de Tancredo Neves 
ao martírio do herói Tira-
dentes. "Tancredo 'foi, 
realmente, um mártir da 
Nova República. Ele fez o 
que pôde para chegarmos à 
situação em que estamos. 
E está sofrendo as conse-

. ~nelas do esforço e da 
dedicação que emprestou a 
seu projeto", disse Octá-
vio. 

Suas palavras foram pro-
nunciadas na manhã de do-
mingo, junto ao busto de Ti-
radentes, no centro de São 
João del Rey. Octávio aca-
bara de receber, em nome 
do irmão, uma placa ofere-
cida pela Loja Maçónica 
Sales n9 1, do Rio de Janei-
ro. Segundo disse, Tancre-
do permanece em seu leito 
de dor, aguardando os des-
tinos que "Deus queira dar-
lhe". O irmão mais velho 
do presidente, embora aba-
tido, ainda não havia esgo-
tado suas esperanças. 

Durante a breve cerimó-
nia de ontem, Octávio enal-
teceu o heroísmo de Tira-
dentes — "se dez vidas ele 
tivesse, dez vidas ele daria 
para a libertação do País" 
— e, mesmo sem se referir 
diretamente à situação de 
Tancredo, manifestou sua 
gratidão aos homens que, 
como o inconfidente minei-
ro, lançaram e lançam se-
mentes para dias melho-
res. 

Octávio, como outros in-
tegrantes da família Ne-
ves, apenas continua a evi-
tar comentários sobre as 
decisões médicas adotadas 
para o tratamento do presi-
dente eleito. Ele se limitou 
a rogar a Deus para que a 
terapêutica e a vinda do es-
pecialista norte-americano 
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tenham "a eficácia que to-
dos desejam". 

A cerimónia junto ao bus-
to de Tiradentes — autori-
dades municipais não com-
pareceram — e a coloca-
ção, às 6 horas, de uma co-
roa de flores aos pés do mo-
numento foram os atos que 
marcaram o dia 21 de abril 
na terra natal do mártir da 
Inconfidência Mineira. Na 
cidade de Tiradentes, a 13 
quilômetros de São João 
del Rey, também as festivi-
dades foram canceladas 
em razão da enfermidade 
de Tancredo Neves — na-
quela cidade haveria uma 
encenação com os treze in-
confidentes e mais um 149 
personagem que represen-
taria o contemporâneo in-
confidente Tancredo Ne-
ves. - 

No final da semana, os 
conterrâneos do presidente 
eleito mostravam-se mais 
resignados com a sorte de 
seu amigo ilustre. Embora 
ainda mantenham as pro-
gramações religiosas e os 
atos de fé por sua recupera-
ção, os são-joanenses de-
monstram entender que as 
perspectivas de melhora 
são cada vez mais remotas. 

Na sexta-feira à noite, 
durante missa celebrada 
na capela de São Francisco 
de Assis, frei Seráphico 
Schulter deu um toque rea-
lista a seu sermão. "Não 
vamos pedir a Deus pela 
saúde de Tancredo Neves. 
Vamos pedir o que for me-
lhor para ele e para o Bra-
sil. Se Deus quiser levá-lo, 
qúe sua força moral per-
maneça entre os homens e 
inspire os demais ocupan-
tes do governo da Nova Re-
pública", afirmou o frei 
franciscano. 

Além da própria enfer-
midade, alguns conterrâ-
neos de Tancredo se mos-
tram particularmente 
mais tristes por não poder 
ver o amigo no leito do hos-
pital. 


